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da Rosa, por occasião da visita de 1 os prejuizos e transtornos que lhe I cio de "! I"· >II le meio clE-'
;'l ti e li H,(}Jl\,

SS. MM. II. á esta província. causam o máo estado da barra do I ccmmu '" I ',,_I" . ais lhe COIl

'�l' d dir . d' 7' Hio Grande. vier.
"\ em e 11 ector a instruccao A b d de arêa.x 'p' d.

'arra, sen o e arca, e qmtSI . Ó ( 'c I e não cout.

primaria de S, José, onde residi o que impossivel conseguir-se um em sei (1', I' ,: ,) dos nosso:� . 1 ; no. a, l I ; ((lU:'

cinco annos, instituindo a associa- bom resultado, demais a mais não represe ".tJt- (L.' .er a fU�l�� r utos <1:11. HIl' ll�L.· ;. d€'

ção da propagação da fé e prestan- tentando o governo todos os meios qual é (, I.... 1-'1. commerciae, 'ti) (!e"C4tl 'j'i'()' \ ll'(: ped:
ao seu alcance para que se consi- a que til

' �Ó,J} sfazer ás nr' , J�'
'

do muitos outros serviços impor- f
' ""nl')S cc -:'U _;-; p�IH a a

ga um exito 'avoravel. cessidad da I I. 'a?
t te' I I)' leit d

J
•

Ir) !l.� 1"11'1"1
30n es, 101 o pacre alva e eI or ua Ha bastante te,mp,o que llotamo,s Não I !U' j.lll'l tacoada tu. c üt, lA, ,

h, J II f
' .'1 I r)" ecv ,:-;' eenc

paroc la e vereanor n'aque e mu- ser a nossa provll1cJa uma especle quanto n Cito �p!, ,. I'
I, " üt'v j " ,

nicipio, e alli se achava quando, de enteada para o governo. desohstruir a barra 't
,I·

! .:\l"xnnUtl:l, )o

Porque? Ao passo, que tanto se tem g: st:
(i Lonr' .,'CR:!. -A <'

em 1845, foi pela primeira vez Na-o pacg:)I'ell10s impostos ? 11'eS"l desobstrucção e,..stá p�\I'al,-,t.::;J\)' u

I" I hl I 'I
r,C' o 1 u U u "

IE;C\t a tlu - COH1H1 uns '["'_;: rrou-
e eitn deputar o á assem éa egis êl.- O nosso commercio e industriá a estrada de ferro. I

ta, .WJ'clI'U1f "'acl,i, í.',i.\.:.\J, .ois 'Itiva provincial. não estarão nos casos de merecer Só ({uem n-.ao conhece as
Z'JI1'.1�. u ta !WY'I' UlI,thd �13; coe]

E, além do que, em 1873, es- a protecção offícial ? que esta estrada atravessa, pô " I
Será pedir muito que se ence- de Santa Catharina até esta {' ,r, ,l',i 1° P":',I'U h T' bncla"

.

creveu ácerca do padre Paiva o il, t t t b lhus lé
. j I

. .apital , .\ '11' sido
em, qual) o an es, os tra a, lOS e que poc e prote ar por malE. (�'1.. -ossao tt fO

lustrado e estimável Sr, Alfredo d d D P d I d
- 1,nlllr,O

a estrar a . e 1'0 ' quan o é sua COl1stl'ucçao., " I tu, '1a,

Theotonio da Costa, ha, entre mui- só por ella que a provincia póde
,

Que o actual gabmete reali
,o este I \

'

.nto I.' \. .nco de)
tos outros, um importante artigo, ter uma via certa de importação e lmp�rtante e urgednte, melho

.amen- hu..» er- r"I'8 II expu!
, ,t> exportação? to Q� � -r_

ese]os. »-'

no extincto lvief'cant7Jl desta P desconhece a i 08 .. reej cu dJ cem ara,
" ', ara quem escon iece a lmp0"

cidade, da bella penna do nao me- tancia do cornmercio de xarr ,.\ � l u.L(, o é vivi

nos illustrado e estimável Sr. Eli- uma das primeiras fontes de n; \ do Despertlirlor,
siario Quintanilha, ora Iallecido, receita é que póde deixar por n 'mtem, extral.idus I ll;j e"-t.H; v· egraphi�,

tempo o Rio Grande do Sul en Sul os seuui utc: 1 FI metti la ",1"( ,} a segui
, lo ••

gue aos acasos da bana. ! .ia:

E' geralmente sabido qui
,8:

maior parte do xarque passa l Janeiro: 1:3 i,';;

provincia para Montevidéo e rde.-O sr. barão

por esta barra, corno xarque e pronunciou hoje
ental e é assim vendido na pr um notavel discui'­

questão argentina.
ldendo -lhe o Sr,

--

,
)

4C

Passamos para nossas co

lumnas o interessante artigc
editoraI do jJlercantil de Por­
to Alegre:

artigo esse publicado em 1869, no

dia seguinte ao do funeral do pa­
dre Joaquim Gomes de Oliveira e

Paiva,

pre.
remL

ter�l
aS31l1

�aspar Martins pro­

pelo serviço mili-

, A �, '" 'TI ot \'(1 Viscon
haceua, da companhia D

Christina, fez hoje sua

viagem da cidade da i

po;to ele Imbituba, cond

guns convidados, aos qu
presen'

'

o Gf
Acab

ceram

fi. ESTRADl\ DE FERRO D. PEDRO I E A
BARRA DO RIO GRi\NDE

«De dia para dia se torna mais
necessario dar começu aos trabalhos
el'esta estrada afim do nosso COtn­

mel'cio não soffrer por mais tempo

a

p,

se preferir a guerra porto.»
"da.

c:.l'

80 Skoh
_ "lell,

r

. ,
'r.;sse nome foi não ha

-ç,n{,�J11ael
'

,

,
mezes, a8sumpto de variad

raSl- g08 da imprensa européa e

FOLHETIM 151lsa;ell
a L,zer
mente, (

de sua n

POR

E se VI

sumar a t

O princl
sob o peso,
Tu,do se

.

era ain

quelle
aindi:)

nem

/'
·O,chic.:ote não eahiu. GIi

,dio, talvez bem em uã'\ �e deixar
tro- batar pela sua CO,f ra, porqu
'1to, dn Bastanl CllrV,Hl a c;lbeç'
'ta' nUVHtn terl'ivel l!:�e pas�()u

dos olhos, •

so, Quanto a Myl'sk;'I, ��ubmiss
lle tindo a sua vonbde recoJlij

\.In!' dql1e1l8 qll(� ,) dornin(jv�,
811 q Ui:) ()bi:Jd(�ceri:t,

,

N'aquella !loutr,' Glide n; .. U

'.1 ,

P,ISSOU t()da a nnu te r ,�,l
'rdlm, E' a�;�im que, dtf
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;a, tl-Hn8nrll) que ell; I
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Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes.

&i mezes, estando o general
�lefr em Paris teve de receber

,"�ommissão de estudantes ser-

;�e por essa occasião pronun­
�ilf.m discurso sobre o futuro da

iH slava na Europa e a sua re­

o próxima pela força das

portancia politica dos con-

I ontidos nesse discurso e a

FI> e influencia que o general
(\ leff tinha na Russia, e prin­g lente no exercito, fizeram

�Ilt a gravidade elo program-

Ire discurso, chamando para
�te attenção da imprensa de
'.'

"\�da
a Europa. Ainda é b�m()t>-: a sensação dessa polémica

h" •

- l�la tornaram maior parte, co-
i �s interessados, os jornaes

�a e da Allemanha.
seral Skobeleff foi chamado

NU Russia, onde o acolhimen­
ie fez o imperador foi ain­

EP(iupto de controvérsias e de
, RU,tigos, Retirado á vida pri­
: porj uma licença provavelmen-
�lhei��oslto de todo o barulho

'�s litára, acaba elle ele falIe­
I

i�
o

rPdo talvez sua existencia

a ! �u�Jvo de muitas esperanç�s'os fine,I 'rCj�sns·.:í V<l>�vvt�-'- -�b
m.

NfElTARIA E REFINAÇl�k:g�s
f,ER.§EVERAN('em plena,tlviaâlMQrtimento de doondo: 84
MCionarrl ,\)Í"�)SSO, vi) na Asia,,e

. �7 '/t�3vela África \,1a uce....a e 27 na

lerica.' :�'��. itados-Unidos con­

,M 27, e\W"\ ,Jco 2, a Colnmhla,
0h'l \Ü,e V' d R bl'ef-' I e,', ).\{ua 01', a epu ica notam-se tres em que a molestia,
rentina,t �,,,�ova Bretanha e o atacando repentinamente, não dei­li�til, cadà um o seu.

arÂ Prussia é o paiz, na Europa, xa a menor duvida a respeito de
u� mais observatorios tem: con- sua qualidade. O primeiro desses
Ç�i'_se nesse paiz 29. casos foi em uma parda de nome11 a. Inglaterra tem 14, a Russia Ignez, moradora na rua das Forras daq ui n��� ,a,hi"a�.
sst a Italia 9, a Austria 8, a Fran-

.,. «O remelJet',à o sumo pUl'o das
Iljut, a Suissa 4, a Suecia 3, os

o segundo, em Joaquim Clernentino
folhas e talor do arbusto, tomado,i'es-Baixos, a Noruega, a Hes- Leite Lobato, filho do Sr. Athau- �

lha e Portugal cada um 2, a alpa Franklin Lobato, e o ultimo de manhã, ao m6':�-dia e á noite,
IJ[gica, a Grecia e a Dinamarca

em uma senhora moradora na rua
em doses de uma colher de sopa.

,�,( i.
GI' d d' t '1'1 d M Estol ê;om estas minundencias por-'dtê\ mais antigo é o de Leyde: foi an e es a VI a, e nome ;:;'-- I�'C .•

I'i)Jado em 1632. O de Copenha- garida de Moraes. .

"q" p.� tendo que esta noticia mere-

I��data.de i 637. Depois segue-se
"

I'? : fi elicidade. Os infelizes beri-
)') « Estes. tres casos foram ser b'· ;::; �

. d
.

tPanz.
O de Greenwich é de ,', eg-!! s po em contar com mais umlhantes: os acommettidos estavib' \ fi_._ .

I t
.

b' f
recurvo contra tao ternve pes e.»nda existem hoje os 41 dos ons e repentmamente ors TI ata-

,��rvatorios fundad�s no ultimo cados, e fica n:Tl sem podere andar. OBSERVAÇÕES METEOROLO-
�

�lilo: 3 datam de i /00 e 1725-; D MarganLia. Íoi atacada não só GICASCeftlI'am fundados entre i 725 e
.•

'150; 19 entre 1750 e i 775, 13 nas' pernas, como no estomago,

le 1775 e 1800. com agonias.
',I ,ezenove obseI'vatorios datam
�seculo XIX, entre i800e 1825;

« Um dos curiosos, que nos ap-
]I'de 1825 a 1850 e 39 de 1850 plicam remedio, curou os dous do­
dt.g80. entes, destes tres ultimo atacados,

�aiz estimado como o do mais
iho representante da raça sla-

Os ohservatorios de Italia foram [Ignez e Joaquim Clementino, só

fundados na segunda metade do se- com o sumo do um arbusto, que
cujo XVIII.

., tem muito ahi na capital, couhe-
Moscow possue o mais antigo .

,

.

observatório russo: é de 1750. Os cido com o nome de-catmga de

de Varsóvia e de Vilna são ele bode.
1714; os outros nove são do se- « Ignez ficou boa em pouco tem-
culo XIX.

po, e Joaquim Clementino, com
O observatorio de Berlim é o

mais antigo: data de 1805. alguma demora ficou bom. A Sra.
O observatório de Paris remon- D. Margarida, que foi atacada no

ta a 1667; vem depois o de Mar- dia 16, está melhor com o mesmo
selha, 170;; depois o de Tolosa, tratamento. Estes doentes usavami 755. São recentes os de Mendon,
Montsouris e de Lyão. também de fricções de jahorandi.

Na America o mais antigo ohser- « Meu filho, que como V. sabe
vatorio é o do Rio de Janeiro.sobre embarcou dahi carregado, no dia
cuja importancia acaba o distincto 26 de Maio proximo passado, eSr. Liais de publicar interessantes
informações, foi fundado e 1780; depois que chegou aqui, não po-
depois d'elle é o de Chicago, fun- dendo nem sentar-se na rêde nem

dado em 1822; os outros observa- mover com as pernas sem auxilio
torios do nosso continente foram de outra pessoa, soffrendo tanto dofundados na segunda metade do
nosso seculo.

CURA DO BERI-BERI

estomago que esteve cinco ou seis
dias em que só podia beber agua
pura, passados uns dez ou doze

dias, principiou a andar, e hoje
anda perfeitamente sem precisar do
auxilio da bengala.

O tratamento deste meu filho foi
só o sumo do dito arbusto, e fric-

ções de jahorandi, gengibre e mos­

tarda.
«Poucos dias antes da vinda ele

meu' filho, tinha aqui chegado uma

parda dessa capital, escr..va, de no­

me Cesaria, e com igual tratamen­

to está mnito melhor. Creio que a

mudança de ares, da capital pal'a
cá, influiu muito para o bom re­

sultado no tratamento do meu filho,
porém devo dizer-lhe que os outros

doentes de que tratei acima são na­

turaes e residentes nesta villa e

DECLARAÇÕES
VICE-CONSULADO

UE S. M. BRITANNICA
A requerimento do capitão Oats

se venderá em leilão a escuna in­
gleza Lu.zeie naufragada junto a

ilha dos Cardos, com a carga que
tem a bordo.no dia 22 do corrente,
ás 1 i horas da manhã ao lado da
alfandega.

Na mesma occasião se venderá
mais 6 caixões com manteiga em

latas, 6 caixões com phosphoros,
1 caixote com cápsulas, 1 caixão
com cartuchos metálicos vasios, 20
caixotes com cachimbos de gesso e

189 pacotes com fivelas de ferro,
salvados do referido navio.

Desterro, 19 de Julho de 1882.
-FLichal>d J. Ffe�dy.

ANNUNCIOS

t Joaquim José Dias de Siquei­
ra, Francisco José Ilamos,
Arão Ferreira Ramos e D.

Domiciana Carolina Ferreira, con­

vidão ás pessoas de sua amisade
para assistirem á missa que man­

d2') celebrar na igreja matriz, no

dia '22 do corrente, ás 8 horas da
manhã, pelo eterno repouso da al­
ma de sua esposa, irmã e sobrinha
Francisca Candida Ramos de Si­
queira, fallecida a 16 do corrente,
por cujo obsequio confessão-se
summamente gratos.

# te

Uma carta publicada no jornal
o T'o.is: �o Maranhão, ministra,
sobre 'a cura desta terrível moles-
tia. algumas informações, que jul­
gamos dignas de leitura:

«F!{\ mais 'de tres anHOS que aqui
nos tem apparecido alguns casos de
moléstias julgados de beri-béri, ma­

nifestando-se com mnita clareza um

em D. Elvira Luso, casada com o

Sr. Manoel Torres. Agora nestes

últimos mezes, têm apparecido al­

gnns casos leves, porém entre elles

Dia 19, ás 4. horas da ta; :
Barometro 775,9.
Thermometros: minimo l()

maximo 13,6,
Céo limpo, vento NE.

CARLOS PlAMBECK
reparador de machinas de costura
e mechanico que chegou ha pou­
cos dias a esta cidade, offerece ao

respeitável publico do Desterro os

seus serviços para concertar ma­

chinas de costura e qualquer con­

strucção por preço modico. O con­

certo será gar.mtido por um anno.

O annunciante póde ser procu­
rado em sua casa á rua do Príncipe
n. 194, onde se encontrará tam­

bem um grande s(\r � cento de agu­
lhas e lançadei a ,

____,_--

���rv� Jr I" "f' uests••

I '

D üi. ilf criada;

T 'li iiOÃ �Oi.L.l. 1.1.
�

�:1

.'I,lB-,;e nesta

.'

JI
I

t. �

p: I� r. ! I

,>,

'

• I' ...,jí�, OU abona-se uma
•

\
, ,I .a moça,e perfeita no ser-

"I uomestico, sel!�o morigerada

I
-,em vicio; para inlformações nes-

ta, typ. /
I
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�l��nml� NA�WN1U jHj U��RE�,
DI�TILLA�À� E REF1NA�ÀO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO u OS & C.
RUA DE JOL�O PIN'rrO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systemamais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contl'êHl1estreda fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aosda Europa, fabricados com mataria prima e por preços muito maisvantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dosseguintes productos:

Absintho §uisso, AniseU-'a de .!I!1l:ordeaux,
Curação de N-Ioilanda, etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma "refinação deassucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­çãu �e �ssucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos daprovmcia.
Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidadee de preço razoavel, certos de gl'angearem a confiança do publico e deseus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos comtodo o esmero possivel.

DEPOSITO:

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
"------------

Chegaram paletcts de caze-
1'1;1"1 »ara creanca zra rqt'lC.,le_l_ 1. (, ! <'lIJ., UI ,_,

-.) 'b-" \ . � (.'(.,.1"1 ....1

côres para senh. .ras a 500:. i300
I

e LWOO, luvas deCaZeLl!irü pa-
1'3. homens, ditas para creanças
de 3 a. 12 annoRa5001's, () par,
meias de dg;Jdã,o listnuh,H, e

bruncas para creança. albuns I

,

t 'f �(IOf) .L > "Ipant l'::;Li'Ü.);:)'...;,ji) F 1.... ; U llhl c,'"

artig )8 que é b.im ver para
"

crer,

7 nUA [J ijHà\(jiPE 7
-----_._---- � _"-_",,-----

._---"------

precisa-se de -,,) meninos para vende­
dores do "Jornal do Commercio."

DE

li E DE FERRO DIALYSE
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

Este precioso producto contem Quinium e Ferro, os dous agentes maisimportantes dá Therapeutica, formào o to�i,:o" rC9.cnel'ador, e febrl(ugo,o mais poderoso o mais activo e de lima efficacidude sem contesta.
,Becommendado muito parlicularmente pelas autoridades t1�ed,cas mat;celebres para combater as Febres intermittentes, a Chlorosis, Scrofula,Rachiti;mo, Anemia, Deúilidade, Fraquezas, Duspepsia«, Gastralgtas, ePobreza de sangue, etc" etc.

".As Pilulas de Qulnium e Ferro dlal,.sé fazem_rapidamente renascei- o
vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, queem geral inílamrnão o corpo,

DEPOSITO GERAL
,.l:o

......,. J.BATARD MORINEAU&Ci' 1\�$./"� '" DROGUISTAS
,.
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